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O objectivo desta comunicação é dar a conhecer o que foi a minha 
comissão de serviço em Timor, a qual decorreu de Outubro de 1973 a 
Outubro de 1975, isto é nos dois últimos anos da administração 
portuguesa. 

Destacarei, fundamentalmente, a actuação do pessoal da Marinha 
durante aquele período, já que entendo que passados 37 anos já vai sendo 
tempo de se saber como realmente a Marinha se portou no Quentíssimo 
Verão de 1975 em Timor. 
A presente comunicação está dividida nas seguintes partes: 
 

1 Dados geográficos, climáticos e populacionais. Ligações com o 
exterior. 

2 Cargos assumidos em Outubro de 1973. Pessoal da Marinha. 
3 3. Da chegada a Timor ao 25 de Abril de 1974. 
4 Do 25 de Abril a inícios de Agosto de 1975. 
5 De 11 a 26 de Agosto. Os últimos dias em Díli. 
6 De 27 de Agosto a 22 de Outubro de 1975. No Ataúro 
7 Síntese das missões cumpridas pela Marinha. 

 
 

1. Dados Geográficos, Climáticos e Populacionais. Ligações com o 
Exterior 

 
a) Timor é a ilha mais a Sul do Arquipélago das Pequenas Sundas.  

15.882 km2 - Área de Timor–Leste, enclave do Oé-Cussi, ilha de 
Ataúro e ilhéu do Jaco. 
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Distâncias de Díli (milhas): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Estreito Ombai-Wetter é uma passagem de águas profundas que permite 
ligação entre o Índico e o Pacífico por submarinos nucleares em imersão. 
 

b) Clima:  
 

A “Monção do Mar” (de noroeste) de Novembro a Maio. À precipitação 
90% do total anual e a temperatura média acima dos 25ºC.  A “Monção de 
Terra” (de sudoeste) de Junho a Outubro. Ventos moderados baixam á 
temperatura. Pouca chuva. 
 

c) População (Outubro 1973) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

d) Existiam as seguintes ligações com o exterior: 
 

(1)  Radiotelefónicas e radiotelegráficas  
-Rádio Marconi 
 

(2) Aéreas 
Darwin – Baucau. Bi-semanal com aviões fretados a uma 
Companhia australiana. 
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Díli – Kupang. Bi-semanal alternadamente em aviões 
indonésios e do Timor Português. 

 
(3) Marítimas 

Díli – Lisboa – N/M “Índia” e “Timor”. Semestral 
Díli – Singapura – N/M “Musi”. Mensal. 
O último navio da Armada a escalar Díli tinha sido a fragata “João 
Belo” em Abril de 1970. 

 
 
2. Cargos assumidos em Outubro de 1973. Pessoal da Marinha 

 
Cheguei a Timor em 1 de Outubro de 1973, com o posto de capitão-

tenente, para exercer os cargos de Comandante da Defesa Marítima, de 
Chefe da Repartição Provincial dos Serviços de Marinha e por inerência 
Capitão dos Portos de Timor, de Presidente da Comissão Administrativa 
do Serviço de Transportes Marítimos e de Presidente da Junta Autónoma 
do Porto de Díli. Mais tarde, após o 25 de Abril de 1974, também 
desempenhei durante um breve período de três meses o cargo de Chefe de 
Serviço de Transportes Aéreos de Timor. 

Assim, todas as actividades relacionados com o mar estavam sob uma 
única autoridade, situação altamente vantajosa para a eficácia e prontidão 
da missão, principalmente em períodos de crise como mais tarde viria 
acontecer. 

A Estação R/N assegurava todas as comunicações radiotelegráficas da 
Marinha com o exterior e por vezes do Exército e da Defesa Marítima de 
Macau, através de circuitos que mantinha com as Estações Radionavais de 
Algés, Lourenço Marques e Macau. Após o incidente com o navio 
“Angoche” em águas de Moçambique, tornou-se necessário, por questões 
de segurança, que os petroleiros portugueses, que iam reabastecer aos 
portos do Golfo Pérsico dessem o respectivo ponto ao meio dia. Devido às 
limitações de propagação com Lourenço Marques passaram a transmitir 
para Lisboa a sua posição, através da Radionaval de Díli. 

A Radionaval também mantinha escuta permanente nas frequências de 
socorro, a pedido nas bandas do serviço móvel marítimo e garantia ainda 
as comunicações com a lancha de fiscalização e com as embarcações do 
Serviço de Transportes Marítimos. 

Como unidade naval existia uma pequena lancha de fiscalização, a 
“Tibar” (ex-NRP Albufeira). Tinha chegado a Díli, a bordo de um 
cargueiro, em Abril de 1973, pintada de branco e sem a peça Oerlinkon de 
30 mm. Como armamento apenas dispunha de meia dúzia de espingardas 
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G3. O Comandante da Defesa Marítima era por inerência o comandante de 
lancha mas esta saía habitualmente para o mar com o mestre, sargento de 
manobra e quatro praças europeias. 

Díli possuía um bom porto, inaugurado em 1966, com modernas 
instalações e onde podiam atracar com segurança navios das dimensões de 
uma fragata. 

As embarcações atribuídas ao Serviço de Transportes Marítimos 
(STM) eram duas barcaças do tipo lancha de desembarque média, a 
“Lóios” e a “Comoro”, (nomes de duas ribeiras timorenses. Em Timor não 
existem rios, apenas cursos de água que descem das montanhas, a maioria 
unicamente alimentada por água das chuvas) de 50 toneladas e 24 metros 
de comprimento, construídas nas Oficinas Navais de Macau em 1967 e 
1968 respectivamente. Estas embarcações operavam principalmente entre 
os portos de Timor situados na Costa Norte, já que o estado do mar na 
Costa Sul não lhes permitia uma navegação segura. As calmas águas da 
Costa Norte levava a que esta fosse conhecida de “Mar Mulher” enquanto 
as agitadas do sul localizavam-se no “Mar Homem”. Posteriormente o 
serviço seria dotado com mais duas embarcações.  
O pessoal da Marinha era constituído por 30 homens (2 oficiais, 8 
sargentos e 20 praças) distribuídos da seguinte forma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Da chegada a Timor ao 25 de Abril de 1974 
 

Encontrei a cidade de Díli num ambiente totalmente calmo e 
rotineiro onde ainda se recordava e especulava sobre o trágico 
desaparecimento do “Arbiru” e a consequente perda de vidas humanas. 
Igualmente existiam testemunhos vivos da ocupação japonesa, podendo 
ser observados na praia, perto do porto de Díli, destroços de lanchas de 
desembarque dos invasores.  

Tinha pertencido ao STM o navio de cabotagem ”Arbiru” 
construído em 1962, deslocando 485 toneladas e com uma tripulação de 
19 homens, sendo o capitão e o chefe das máquinas sargentos de Marinha. 
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Fazia a ligação de Díli com outras povoações costeiras, especialmente Oé-
Cussi e esporadicamente deslocava-se a portos de países vizinhos. 
Afundou-se em 29 de Abril de 1973 no Mar das Flores quando navegava 
de Díli para Banguecoque, presume-se que devido às más condições 
meteorológicas provocadas por um tornado. Além da tripulação seguiam a 
bordo cinco passageiros: um homem e quatro senhoras, uma das quais era 
a esposa do então capitão-tenente Pacheco Medeiros, oficial que fui 
render. Com a excepção de um tripulante timorense todos os outros 
embarcados pereceram. 

Timor foi a única parcela do Ultramar Português que sentiu 
directamente os efeitos da II Guerra Mundial. Assim, em 17 de Dezembro 
de 1941 desembarcaram em Díli tropas holandesas e australianas, sob forte 
protesto do Governo Português, a que se seguiu a ocupação japonesa, que 
chegou a ser constituída por 30.000 homens, iniciada pelo seu 
desembarque a 19 de Fevereiro de 1942 e terminada em 11 de Setembro 
de 1945, data da rendição japonesa. De destacar que durante quase três 
anos e meio (de 31 de Maio de 1942 até 13 de Setembro de 45), o 
Governador, que sempre se manteve no território, não teve possibilidades 
de estabelecer quaisquer comunicações com Lisboa, encontrando-se 
praticamente isolado do Mundo. 

Em 27 de Setembro de 1945 demandaram o porto de Díli os avisos 
“Bartolomeu Dias” e “Gonçalves Zarco”, no dia 29 o paquete “Angola”, a 
3 de Outubro o aviso “Afonso de Albuquerque” e mais tarde os paquetes 
“Sofala” e “Quanza”, que à semelhança do “Angola” transportavam forças 
do Exército e abastecimentos. Foi assim reassumida a soberania 
portuguesa de Timor. Tinham durante a ocupação japonesa morrido um 
quarto (cerca de 90) dos europeus e milhares de timorenses, ficando 
cidade de Díli praticamente destruída, vítima de sucessivos ataques aéreos. 

O Exército tinha em Outubro de 1973, o seu Comando Militar em 
Díli e unidades distribuídas em quadrícula pelo território, a maioria 
constituída por timorenses enquadrados por oficiais e sargentos europeus. 
Existiam também tropas de 2ª linha (constituídas integralmente por 
indígenas) e dispostas, prioritariamente, junto à fronteira. Quando surgiam 
problemas fronteiriços com os indonésios normalmente estas tropas é que 
resolviam as questões e se a situação se complicava entrava então em 
acção o Exército com os seus Destacamentos de Cavalaria. Os últimos 
incidentes tinham sucedido em 1959, provocados por refugiados 
indonésios originários das Molucas do Sul e de Ambon, lugares onde 
haviam eclodido revoltas, e em 1971 por roubos de gado na fronteira do 
Oé-Cussi. Estes acontecimentos já estavam, em 1973, totalmente 
esquecidos. 
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A lancha “Tibar”, apesar de algumas vezes ficar por breves 
períodos inoperativa, visto não existir qualquer apoio oficinal significativo 
em terra, além de reforçar a presença militar no enclave do Oé-Cussi e na 
ilha de Ataúro, localidades cujo acesso apenas era feito por via aérea, 
efectuava o patrulhamento e a fiscalização costeira, tendo mais de uma vez 
socorrido pequenas embarcações de transporte e de pesca indonésios. 

A actividade portuária decorria com algum trabalho mas sem 
problemas de maior e era no Serviço de Transportes Marítimos que a 
atenção se tornava mais necessária, não só devido ao preocupante estado 
da conservação das duas barcaças, que mais tarde com os meios locais e o 
apoio da Marinha se conseguiram beneficiar, mas principalmente à 
inexistência de um navio do Governo disponível para ir à Costa Sul e a 
portos estrangeiros vizinhos. Fui então encarregado de estudar o tipo de 
embarcação apropriada para substituir o “Arbiru” e proceder à sua 
aquisição. 

Nos primeiros meses da minha comissão visitei o enclave do Oé-
Cussi, a ilha de Ataúro e as principais povoações da Costa Norte. A 
habitual agitação marítima na Costa Sul, sem qualquer fundeadouro 
minimamente abrigado, só em circunstâncias excepcionais possibilitaram 
a ida da “Tibar”. 

Iniciei então a actualização da publicação “Subsídios para o 
Roteiro de Timor” da autoria do Chefe do Serviço de Navegação, 2º 
tenente Pereira Germano, do aviso “Gonçalves Zarco” quando da sua 
estadia em 1961 naquelas águas. No que respeita à hidrografia, além deste 
estudo, apenas exista um levantamento do porto de Díli na escala 1/3.000, 
executado no último trimestre de 1945 por uma equipa de oficiais e 
guardas-marinhas do aviso “Bartolomeu Dias” , chegado a Timor após a 
capitulação japonesa. 

A actualização do Roteiro foi um trabalho a que muito me 
dediquei e em inícios de Abril de 1975 estava praticamente concluído. 
Lamentavelmente, com muitos outros pertences pessoais, ficaria 
abandonado em Díli quando da saída inopinada para o Ataúro. 

Entretanto, após demorados trabalhos e utilizando a mão-de-obra 
local foi montada e posta em funcionamento uma antena logarítmica de 
grandes dimensões, que muito melhorou as comunicações com Radionaval 
de Algés.  

No âmbito das infraestruturas, em Março, de 1974 foram 
inauguradas as “Casas da Marinha”, um bloco de seis residências para 
pessoal militar com família. A concretização deste projecto, da iniciativa 
do meu antecessor, permitiu que a família naval ficasse condignamente 
alojada. O apoio sanitário estava igualmente garantido já que, além do 
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sargento enfermeiro de Marinha, tinha sido contratado um oficial médico 
do Exército. Ainda na área do apoio social uma viatura da Marinha 
transportava habitualmente as crianças para a escola.  

Em Abril, o Engenheiro Pinto Vilela da Direcção de Construções 
Navais e o Engenheiro Guerra da Mata, Chefe das Oficinas Navais de 
Macau estiveram em Díli, ficando então decidido que o rebocador para 
Timor seria adquirido em Hong - Kong e a barcaça de 300 toneladas, tipo 
lancha de desembarque grande, construída nas Oficinas Navais de Macau. 
A ideia era a barcaça, quando a operar na Costa Sul, tivesse o apoio 
próximo do rebocador. 
Sendo o objectivo prioritário deste meu relato dar a conhecer a actuação 
da Marinha, não me irei referir à sucessão de factos de âmbito político 
que, após o 25 de Abril de 1974, alteraram profundamente a ordem e a 
estabilidade social e por consequência originaram, mais tarde, a guerra 
civil e a invasão indonésia. Apenas citarei, muito sumariamente, alguns 
desses acontecimentos para um melhor entendimento do evoluir da 
situação no contexto da época. 
 
 
4. Do 25 de Abril a inícios de Agosto de 1975 
 

Nas primeiras horas não se teve em Timor qualquer noção do que 
realmente sucedera em 25 de Abril e quais as consequências imediatas. É 
de salientar, no entanto, que o Comandante da Defesa Marítima foi a 
primeira autoridade militar ou civil de Timor que tomou conhecimento 
oficial da situação e do nome do seu novo superior hierárquico, já que na 
madrugada de 25 para 26 de Abril recebi uma mensagem nesse sentido, 
directamente do Gabinete do Almirante Chefe do Estado Maior da 
Armada. Assim, a Marinha devidamente esclarecida continuou a cumprir a 
sua missão sem terem surgido no seu pessoal quaisquer dúvidas ou 
posições políticas que pudessem levar a actos de indisciplina, situação esta 
que se manteve inalterável mesmo quando, mais tarde, a instabilidade e o 
caos emergiram. 

A criação de partidos políticos que, não passavam de meras 
associações partidárias, foi a primeira novidade. Em 11 de Maio surgiu a 
União Democrata Timorense (UDT) que propunha uma autonomia, mas 
mantendo fortes ligações com Portugal, inicialmente era o partido 
maioritário. A 20 foi a vez da Associação Social Democrata Timorense 
(ASDT), advogava uma autonomia progressiva com vista a futura 
independência. Partido que por influências internas e externas se foi 
radicalizando para uma extrema-esquerda activa vindo a aumentar o 
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número de seguidores. Um terceiro partido, a Associação Popular 
Democrática Timorense (APODETI), criada em 27 de Maio, defendia pura 
e simplesmente a integração de Timor na Indonésia. Tinha reduzido 
número de adeptos mas um forte apoio do país vizinho.  

Na ocasião a prioridade era adquirir, conforme atrás citado, um 
navio para o Governo de Timor já que todos os outros assuntos sob minha 
responsabilidade decorriam sem quaisquer entraves, em perfeita 
“velocidade de cruzeiro”.  

Em inícios de Maio de 1974 acompanhado de dois sargentos, um 
de manobra e outro de máquinas, um marinheiro telegrafista e seis 
timorenses da Repartição dos Serviços da Marinha, parti para Macau por 
via aérea. Foi então concretizada a compra de um rebocador, acabado de 
construir em Hong-Kong, a que foi atribuído o nome de “Lifau”, nome da 
primeira capital do Timor Português, povoação situada no enclave do Oé-
Cussi. Seguidamente durante cerca de um mês procedeu-se, com o 
inestimável apoio das Oficinas Navais de Macau, ao aprontamento de um 
simples rebocador costeiro de modo a poder nele efectuar uma longa 
viagem oceânica. Tive então a oportunidade de conhecer um pouco da 
mentalidade chinesa, acima de tudo pragmática com uma noção de tempo 
muito diferente da ocidental. 

O “Lifau” largou de Macau em 17 de Junho, escalou Manila a 21 e 
demandou o porto de Díli em 31 de Junho, após ter atravessado os mares 
da China, de Sulu, das Celebes, de Cerem, das Molucas e de Banda. Foi 
uma navegação essencialmente estimada e astronómica, já que possuía 
apenas uma simples agulha magnética, um odómetro rudimentar e um 
pequeno radar com cerca de 5 milhas de alcance efectivo, com uma 
guarnição inexperiente, só treinada no trajecto de Hong-Kong a Macau, na 
época dos tufões e perante alguns faróis indonésios apagados ou com as 
características alteradas. Tal era a ausência e o deficiente assinalamento 
marítimo das costas indonésias que muita navegação na área passava 
propositadamente ao alcance do farol de Díli, a fim de poder obter uma 
posição digna de confiança. Apenas durante os dois primeiros dias se 
conseguiram contactos com a Estação Radionaval de Macau, no resto da 
viagem o silêncio da rádio imperou o que levou, em Díli, a pensar-se que o 
“Lifau”, à semelhança do “Arbiru “, tinha, naufragado. Se além de todas 
estas situações se podia pôr ainda a hipótese do aparecimento de piratas, 
habituais naqueles mares, é de considerar que foi uma aventura náutica de 
2.300 milhas que decorreu satisfatoriamente.    

Encontrei a Marinha cumprindo a sua missão sem terem entretanto 
surgido factos dignos de registo, ao contrário do que acontecera com 
outros Serviços do Estado. No meu primeiro despacho com o Governador, 
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que me pôs a par da situação, fui nomeado, em acumulação, Chefe do 
Serviço de Transportes Aéreos de Timor, já que o Serviço tinha entrado 
em greve e o seu responsável, o único piloto que existia em Timor, 
seguido para Lisboa. Os Serviços possuíam dois aviões: um quadrimotor 
De Haviland Heron e um bimotor De Haviland Dove. Com o contrato na 
Austrália de um piloto civil ficaram assegurados os voos internos e a 
ligação semanal a Kupang. Durante os meses de Julho, Agosto e Setembro 
desempenhei este novo cargo. Foi um tempo de muito trabalho mas 
aliciante, já que tive de aprender como funcionava uma Companhia Aérea, 
tratar de todos os assuntos relacionados com o fretamento do avião 
australiano que mantinha a ligação de Baucau com Darwin e da parceria 
com a Indonésia na carreira do Kupang.  

No meio militar e civil sucederam-se mudanças nas chefias. Em 
15 de Julho deixou definitivamente Timor o Governador Coronel Alves 
Aldeia, com quem mantive sempre as melhores relações e que seria anos 
mais tarde homenageado pelo primeiro Governo timorense quando este 
deu o seu nome a uma avenida fronteira ao porto de Díli. É curioso como 
um país recém independente incluiu o nome de um dos últimos 
governadores coloniais na toponímia da sua capital. 

Passou então a desempenhar o cargo de Encarregado do Governo, 
o Tenente-coronel Niveo Herdade que tinha chegado em 5 de Julho para 
substituir o Comandante Militar.  

A 11 de Agosto foi inaugurado no Oé-Cussi, em Lifau, no local 
onde no ano de 1515 se considera desembarcaram pela primeira vez os 
portugueses, um monumento comemorativo da efeméride. Foi a última 
construção erigida no território para perpetuar a ligação de Timor a 
Portugal, tendo tido origem numa sugestão que apresentei ao 
Administrador do enclave e por ele plenamente concretizada. A cerimónia, 
presidida pelo Encarregado do Governo, incluiu uma missa celebrada pelo 
Padre Parada, sacerdote há longos anos ali radicado e que tinha vivido os 
difíceis tempos da ocupação japonesa. Festa memorável em que a Marinha 
esteve representada pela “Tibar” e naturalmente pelo rebocador “Lifau”, 
fundeados frente ao local do monumento.  

De assinalar, também em Agosto, o êxito do 1ª. Regata Darwin – 
Díli, da iniciativa do Darwin Sailing Club, em que participaram 26 iates 
australianos. Foi constituída uma comissão a que presidi e de que faziam 
parte o Presidente da Câmara e o responsável pelo turismo. Os 
concorrentes estiveram em Díli de 22 a 26 de Agosto, tendo a Marinha 
dado um valioso apoio à prova que trouxe à cidade mais de duzentas 
pessoas, esgotando a capacidade hoteleira local. O sucesso da regata teve 
grande divulgação na Austrália tendo ficado decidido que passaria a 
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efectuar-se anualmente, o que perspectivava um desenvolvimento 
promissor do turismo local.  

Em fins de Agosto as reservas de combustível em Díli estavam 
praticamente esgotadas, visto o reabastecimento ser efectuado a partir de 
Darwin e este porto encontrar-se em greve. O problema resolveu-se, 
temporariamente, com uma “operação coberta” do “Lifau”, que se 
deslocou e Darwin, tendo demandado o porto em ocultação de luzes e, 
com prévio conluio de comerciantes locais, conseguiu embarcar o 
combustível necessário para que Díli não ficasse privada da energia 
eléctrica. Foi uma missão que me ajudou a quebrar a rotina. 

A 21 de Setembro na qualidade de Chefe do Serviço de 
Transportes Aéreos desloquei-me a Atambua, fazendo parte da comitiva 
que acompanhou a visita do Encarregado do Governo àquela cidade 
indonésia. Recepção simpática em que foi reiterada a posição oficial da 
Indonésia-. Não tinha qualquer pretensão em relação ao Timor Português 
desde que este não constituísse ameaça para a sua segurança. O aviso era 
perfeitamente claro – Atenção aos radicalismos esquerdistas por parte dos 
partidos políticos timorenses. 

Chegaram em Setembro estudantes timorenses que frequentavam 
o ensino universitário em Lisboa e em Outubro uma Companhia da Policia 
Militar, apelidada pela Indonésia de “Companhia vermelha”. Os 
estudantes radicalizaram a ASDT e os militares constituíram um enorme 
foco de indisciplina. Ambos muito contribuíram para um aumento 
significativo da instabilidade politica e social. 

Em Díli a situação deteriorava-se, a ASDT, por influência dos 
ideários da FRELIMO moçambicana, do PAIGC guineense e de apoios 
internos, em Setembro passou e denominar-se Frente Revolucionária de 
Timor-Leste Independente (FRETILIN). Igualmente surgiram graves 
divergências entre o Encarregado do Governo e o Chefe do Estado Maior 
do Comando Militar, Major Arnão Metelo, representante local do 
Movimento das Forças Armadas, que mantinha ligações directas com 
Lisboa e com as unidades militares de Timor, sem conhecimento do seu 
superior hierárquico, comunicações essas que por vezes não só 
deturpavam a verdade sobre a situação interna como também eram 
susceptivéis de provocar instabilidade no meio militar timorense. 

Por questões de confiança, o Tenente-coronel Niveo Herdade, 
Encarregado do Governo e Comandante Militar, que cada vez era mais 
questionado e isolado pelas estruturas locais do MFA, passou a comunicar 
com as autoridades da Metrópole através da Estação Radionaval. 
Felizmente o problema ficou resolvido quando o General Costa Gomes na 
qualidade de Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas deu por 



 
 
 
 
 
 
 

Timor 1973/75. Recordações de um marinheiro 

XVIII-11 

finda a comissão do Major Arnão Metelo e determinou o seu imediato 
regresso a Lisboa. Na ocasião o Encarregado do Governo em carta pessoal 
ao Presidente da República alertou-o para a instabilidade crescente que se 
vivia em Timor onde o “apoio” à Revolução foi transformado em apoio à 
subversão, tendo recusado repetidamente o convite para o cargo de 
Governador e afirmado que perante a política então seguida a tragédia 
seria inevitável. A sua previsão estava certa! 

Em 18 de Novembro chegou finalmente o Governador e 
Comandante-Chefe, Coronel graduado Lemos Pires com a sua equipa que 
incluía um novo Comandante Militar. Uma semana depois regressou a 
Lisboa o Tenente-coronel Niveo Herdade que, em ”mar agitado” governou 
de um modo correcto e imparcial.  

Formalizou-se a 21 de Janeiro o acto público da coligação 
FRETILIN/UDT que teve curta duração pois dar- se- ia a sua ruptura em 
27 de Maio. 

Com o novo ano aumentou a agitação nos meios civis e militares, 
multiplicando-se incidentes de crescente gravidade que não foram 
devidamente reprimidos. Em 7 de Abril chegou um pelotão de 
paraquedistas, militares disciplinados e operacionais que mais tarde teriam 
um papel decisivo e altamente meritório perante o completo desmoronar 
do Exército em Timor. 

Partindo do princípio que a Marinha continuava imune às 
agitações e movimentações políticas, cumprindo normalmente as suas 
missões e se tornava necessário ir buscar a barcaça a Macau, cuja 
construção estava prestes a ficar concluída nas Oficinas Navais, após votar 
para a Assembleia Constituinte, larguei de Díli, no “Lifau”, em 25 de 
Abril de 1975. 

Escalei Manila e cheguei a Macau a 9 de Maio. Uma viagem sem 
história. Como planeado o “Lifau” teve pequenos fabricos e foi terminada 
a construção da nova barcaça de 300 toneladas, a “Laleia”, nome da uma 
das principais ribeiras timorenses e realizadas as respectivas provas de 
mar, que decorreram com êxito. Seguiu-se então o indispensável treino da 
guarnição da barcaça e a aquisição do material para a seu reboque até Díli. 

Entretanto, o tempo ia passando e as notícias vindas de Timor 
eram cada vez mais inquietantes. A agitação de aumentava e os incidentes 
provocados pelos partidos sucediam-se. Em 26 de Junho realizou-se, com 
a ausência da FRETILIN, a “Cimeira de Macau”, reunião politica que 
nada resolveu. 
Com um mínimo aceitável de condições de segurança e treino da 
guarnição o “Lifau” com a “Laleia” a reboque, que trazia a bordo a 
“Laga”, uma pequena lancha destinada aos pilotos do porto de Díli, largou 
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de Macau, em 27 de Julho, e após uma viagem sem escalas demandou o 
porto Díli a 6 de Agosto. 

A urgência do regresso a Timor era claramente justificada, pois a 
instabilidade tinha atingido níveis preocupantes devido às exigências e 
confrontos partidários, perante um Governo que, receando ser acusado de 
parcialidade, não tomava medidas no sentido de reprimir os infractores e 
repor a ordem. Constatei, com satisfação, que durante a minha ausência a 
Marinha, apesar dos mares revoltos, tinha continuado a cumprir 
plenamente a sua missão. 

Outra notícia positiva foi que o Destacamento de paraquedistas 
tinha sido reforçado com mais um pelotão, chegado a Díli em 25 de Julho. 
 
 
5. De 11 a 26 de Agosto. Os últimos dias em Díli 

 
Para uma melhor apresentação dos acontecimentos que se 

sucederam são apresentados seguidamente relatos diários.  
 

11 de Agosto 
 

Cerca das 3 horas da manhã recebi na residência um telefonema da 
Radionaval solicitando a minha presença com urgência. Ainda pouco 
conhecedor da verdadeira situação política parti do princípio que a razão 
da chamada seria, provavelmente, um navio em perigo na zona. A 
realidade era bem diferente. Iniciara-se mais um capítulo histórico da já 
tão martirizada terra timorense. 

A UDT assumira o controlo dos pontos vitais de Díli: Aeroporto, 
Porto, Emissora Oficial de Radiodifusão, Central Telefónica, Rádio 
Marconi, Central Eléctrica e Reservatório da Água, impondo, 
simultaneamente, uma greve do funcionalismo público. A partir desta data 
a Radionaval de Díli passou a ser a única “Voz de Timor” para o exterior. 

Logo que foi possível entrei em contacto com os chefes da UDT e 
comuniquei-lhes que não admitia qualquer interferência nas missões da 
Marinha, nomeadamente a entrada não autorizada, quer na Radionaval 
quer  nas embarcações sob minha responsabilidade e limitações ao trânsito 
do meu pessoal em Díli. Cumpriram esta exigência permitindo assim a 
Marinha actuar sem entraves de maior. Mais tarde, constatou-se que a 
Estação Radionaval de Díli tinha estado incluída na relação dos pontos 
vitais a serem ocupados pelo UDT. Caso esse objectivo tivesse sido 
conseguido o Governo local teria ficado impossibilitado de comunicar 
com Lisboa. 
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Foram abastecidas de combustível a lancha de fiscalização 
“Tibar”, o rebocador “Lifau” e as barcaças “Laleia” e “Comoro” que se 
encontravam atracados no porto. A barcaça “Lóis” mantinha-se, 
imobilizada, em fabricos, enquanto a lancha “Laga”, recém chegada de 
Macau, estava no cais em seco. Fundeados ao largo os navios mercantes: 
“Mac-Díli”, na sua primeira viagem da carreira Macau-Díli e o “Musi” 
vindo de Singapura. No que respeita às embarcações do Serviço de 
Transportes Marítimos deparei-me com um problema, visto a totalidade 
das suas guarnições, excepto os dois sargentos do “Lifau”, ser timorense, 
que na ocasião poderiam abandonar Díli refugiando-se na montanha.  

Era segunda-feira e efectivamente a greve imposta pela UDT foi 
cumprida na medida em que as repartições públicas e o comércio 
mantiveram-se encerrados.  

À tarde fui convocado para uma reunião onde o Governador me 
ordenou que, por intermédio de Macau, fosse solicitado ao armador o 
fretamento do “Mac-Díli” pelo Governo de Timor. Quando perguntei 
quais as intenções, a resposta foi clara: Evacuar o mais rápido possível os 
familiares dos militares metropolitanos. Fiquei petrificado, infelizmente 
este estado de espírito repetiu-se nos dias que se seguiram, e contrapuz: 
No momento em que os familiares dos militares abandonarem Timor 
surgirá o pânico. E a segurança dos civis timorenses? Não obstante a 
minha forte reacção a ordem manteve-se e claro foi prontamente 
cumprida. 
A partir deste data, diariamente, foi enviada uma mensagem ao Almirante 
CEMA informando a situação e simultaneamente realizada uma reunião de 
esclarecimento com o pessoal. 
 

12 de Agosto 
 

O facto das comunicações entre o Governo de Timor e o Governo 
da República terem deixado de ser efectuadas pela Rádio Marconi fez 
aumentar significativamente o volume de tráfego na Radionaval.          

Foi, entretanto, realizada a distribuição de pessoal de Marinha 
pelas embarcações do Serviço de Transportes Marítimos, já que as 
respectivas guarnições timorenses, como previsto, tinham abandonado Díli 
e se refugiado na montanha. 

Se o número de pessoal era em situação normal escasso, a partir 
desta data acabaram-se praticamente os serviços de escala e as licenças. 
Às 10 horas da manhã o “Mac-Díli” largou com destino a Darwin 
transportando 272 pessoas, a maioria familiares de militares e alguns civis, 
entre eles um grupo de professores chegado na semana anterior, dizia-se 
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para reciclagem de docentes timorenses e cuja partida era uma das 
exigências da UDT. Da Marinha apenas ficaram em Díli a família do 
Comandante da Defesa Marítima (coerente com a sua discordância em 
avançar com evacuações), do sargento patrão do “Lifau” e de dois 
marinheiros telegrafistas, uma das quais timorense. 

Cenas de pânico sucederam-se no cais por ocasião do embarque, 
vivamente contestado pela UDT que chegou a ameaçar bombardear o 
“Mac-Díli”. Fiz-lhes lembrar o terem acordado quanto à não interferência 
nas missões da Marinha e o problema ficou resolvido. 

A sensação de abandono começou a nascer, aliada à ideia de que o 
Governo local ia perdendo o controlo da situação. 

 
13 de Agosto  

 
Surgiram notícias de já ter havido no interior do território 

combates entre grupos, pertencentes à UDT e à FRETILIN, com mortos e 
feridos. O Governo reassumiu o controlo do porto de Díli e da Estação de 
Radiodifusão mas foi-lhe negado a utilização do Aeroporto e da Rádio 
Marconi. Na ocasião pensei o que seria se não existisse uma Radionaval 
totalmente operacional, certamente, à semelhança do que tinha sucedido 
durante a II Guerra Mundial, o Governo de Timor ficaria isolado do 
Mundo. 

O Governador e o seu Estado Maior passaram a residir e a 
trabalhar numa moradia muito próxima do porto, tendo, por questões de 
segurança, deixado de utilizar os gabinetes do Palácio das Repartições. 
Continuaram as negociações com os partidos por iniciativa do Governo, 
que entretanto diligenciou no sentido de fazer recolher a Díli e a Baucau 
familiares de militares e de funcionários públicos metropolitanos, outros 
metropolitanos civis e estrangeiros que quisessem regressar aos seus 
países. Se por um lado procurava estabelecer uma plataforma de 
entendimento entre as forças políticas com vista ao regresso à estabilidade 
por outro, com o início das evacuações, ia fomentando uma sensação de 
retirada e por consequência de abandono. 

 
14 de Agosto   

 
Os dois helicópteros da Força Aérea foram retirados do aeroporto 

que se mantinha sob o domínio de UDT e vieram estacionar no porto. Esta 
situação só foi possível devido a uma firme e destemida iniciativa dos 
paraquedistas que chegaram a ameaçar elementos da UDT com o uso da 
força se fossem impedidos de movimentarem os helicópteros.  
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O “Musi” mantinha-se fundeado necessitando de efectuar a 
descarga de material diverso e o embarque do café. Iniciei então 
diligências junto da UDT e consegui demonstrar-lhe o interesse do navio 
efectuar a movimentação da carga e por consequência a necessidade de 
conseguir estivadores para a operação.  

 
15 de Agosto 

 
O ”Musi” atracou e após várias diligências conseguiram-se 

estivadores que iniciaram a descarga. 
A Radionaval que tinha passado a fazer escuta permanente à 

Estação de Radiodifusão de Darwin constatou que esta transmitia notícias 
falsas sobre a situação em Timor informando que as mesmas tinham tido 
origem na intercepção de comunicações entre as Radionavais de Díli e de 
Macau. Foi solicitado ao embaixador Português em Camberra que 
expressasse um enérgico desmentido. 

 
16 de Agosto  
 

A zona portuária, a única “porta de saída” de Díli não controlada 
totalmente pela UDT, foi considerada zona neutra tendo sido destacada 
uma força de paraquedistas para a sua defesa. A partir desta data os únicos 
militares que ficaram isolados e em autodefesa foram os marinheiros em 
serviço na Radionaval. 
. Entretanto, tinha começado a evacuação de militares metropolitanos do 
interior, cuja saída levou a que as unidades militares ficassem 
desenquadradas e na sua grande maioria entregues a sargentos timorenses. 
A desagregação e a partidarização do Exército em Timor era uma questão 
de dias!  
 

17 de Agosto 
 
Devido a um possível agravamento da situação ordenei que se 

estabelecessem comunicações permanentes com Macau, o único lugar de 
onde, na minha opinião, poderia vir algum apoio. 

Após autorização superior, os contactos dos cônsules da Indonésia 
e da China com os respectivos Governos passaram a ser efectuados através 
da Radionaval. O serviço vindo de Lisboa, devido à diferença horária, era 
recebido à noite pelo que as comunicações não tinham quebras durante as 
24 horas diárias. 
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Depois de muito esforço o “Musi” terminou a descarga e iniciou o 
embarque de café mas os estivadores cada vez iam aparecendo em menor 
número. 

Todo o pessoal de Marinha passou a residir na Radionaval excepto 
os embarcados na “Tibar” e no “Lifau”. 

Neste dia, por se comemorar o Dia Nacional da Indonésia, fui ao 
consulado apresentar cumprimentos. Na ocasião o cônsul mostrou-se 
muito preocupado com a evolução da situação política e reiterou a posição 
oficial do seu Governo –A Indonésia não tinha quaisquer ambições 
territoriais mas Timor não poderia jamais constituir uma ameaça para a 
sua segurança. Comunicou-me também que do seu país viria um avião 
para evacuar a família e parte do pessoal do consulado e que punha à 
disposição lugares para que a minha família pudesse ser igualmente 
retirada de Timor e colocada em segurança. Agradeci-lhe e oferta mas 
obviamente recusei-a. 
 

18 de Agosto 
 
Teve-se conhecimento que a FRETILIN assumira na véspera o 

controlo do Centro de Instrução de Aileu, feito prisioneiros os militares 
metropolitanos ali em serviço e retido um helicóptero que nessa manhã se 
tinha deslocado ao aquartelamento. Um segundo helicóptero, com o 
Comandante Militar, em busca do primeiro, foi recebido a tiro mas 
conseguiu regressar incólume a Díli. 

Posteriormente, o Comando do Sector de Maubisse foi ocupado 
pela FRETILIN após a chegada de uma coluna vinda de Aileu, tendo 
igualmente sido aprisionados os militares metropolitanos. 

A “Tibar”, cerca das 18 horas, largou a fim de patrulhar as 
imediações do porto de Díli, apoiar logísticamente o destacamento do 
Exército do Ataúro e evacuar os respectivos militares metropolitanos. 
Mais uma vez efectuou-se uma reunião do pessoal da Marinha onde foi 
focada a situação em Aileu e Maubisse, tendo sido admitida a 
possibilidade de surgirem ameaças à Radionaval na medida em que a 
FRETILIN poderia atacar o acampamento da UDT que se situava num 
terreno confinante com o da Estação. 

 
19 de Agosto 
 
O “Musi” interrompeu o embarque de café, visto não aparecer 

pessoal para a estiva. Foi acelerada a evacuação para Díli dos militares 
metropolitanos de unidades do interior. O Quartel General e algumas 
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unidades do Exército em Díli foram ocupados pela FRETILIN ficando por 
esse facto o Governo impossibilitado de ter contacto com as unidades 
situadas fora da capital. 

A “Tibar” regressou com a missão cumprida e informou que a 
situação no Atáuro era perfeitamente calma, não tendo sido detectada 
qualquer novidade ao largo de Díli. Devido à Estação Radionaval de 
Macau ter interrompido os contactos, foi sugerido, através de Lisboa, que 
se restabelecessem as comunicações por intermedio da uma estação civil 
de Macau.  

Perante uma situação cada vez mais instável foi reforçada a defesa 
da Radionaval, com incidência sobre os respectivos acessos e antenas. 
Praticamente quem não estivesse a operar os circuitos radiotelegráficas 
encontrava-se de guarda. Durante a noite foram ouvidos alguns disparos. 

 
20 de Agosto  
 
Na madrugada os disparos, se bem que em pequeno número, 

começaram a manter uma certa continuidade. O comandante do “Musi” 
informou-me que durante a noite vários projecteis tinham caído junto ao 
navio. Na medida em que não podia, como Capitão do Porto, garantir-lhe 
um mínimo de segurança e assegurar o reatamento da operação de carga, 
após ter informado o Governador, dei o desembaraço ao navio. O “Musi” 
largou de Díli às 10 horas com destino a Singapura. 

No porto ficaram apenas os meios navais locais. Entretanto a 
Radionaval de Macau voltou a estar operacional assegurando deste modo 
mais um circuito com o exterior. 

Ao anoitecer militares metropolitanos recolheram ao porto, 
precariamente defendido pelos paraquedistas, assim como centenas de 
civis fugidos às lutas entre a UDT e a FRETILIN que se sucediam na 
cidade. Na Radionaval, a Marinha mantinha-se isolada tendo começado a 
cair projecteis disparados pela FRETILIN contra o acampamento da UDT. 
Tornou-se então muito perigoso o trânsito entre a Central da Recepção e a 
de Transmissão, distanciados cerca de 300 metros em terreno 
completamente desprotegido que o pessoal era obrigado a percorrer para 
efectuar sintonias e reabastecer o gerador. 

Como já referido todas as comunicações do Governo com Lisboa, 
nomeadamente com a Presidência da República, eram feitas através da 
Radionaval de Díli. Na tarde desse dia foi enviada a seguinte mensagem 
do Governador que sintetizava a situação. 
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SITUAÇÃO DILI CONTINUA MUITO CONFUSA E NÃO 
CONTROLADA POR MIM. PRATICAMENTE EXISTEM 
DUAS FORÇAS AMBAS COM MILITARES E MAL 
CONTROLADAS. MANTEVE-SE TIROTEIO DISPERSO 
DURANTE TODO O DIA. ESTOU CONFINADO ÁREA 
PORTO E BAIRRO MILITAR NÃO CONTROLANDO 
QUALQUER UNIDADE DILI EXCEPTO ARMADA E 
“PÁRAS”.DESCONHEÇO SITUAÇÃO INTERIOR POR TER 
PERDIDO TODO CONTACTO. VIRTUDE OCUPAÇÃO 
UNIDADES ESPECIALMENTE QUARTEL-GENERAL, 
MILITARES METROPOLITANOS FORAM RECOLHIDOS 
ÁREA PORTO QUE TAMBÉM FUNCIONA COMO LOCAL 
REFUGIADOS CONTANDO LÁ LARGAS CENTENAS CIVIS. 
 

Esta mensagem e outras que se seguirão, enviadas pelo 
Governador e Comandante Chefe de Timor, Coronel Lemos Pires, foram, 
transcritas do seu livro “Descolonização de Timor. Missão Impossível?” 
Publicações D. Quixote, Lisboa,1991. 

 
21 de Agosto 
 
Conforme previsto a situação foi-se deteriorando nas últimas 

horas. Os dos dois partidos confrontavam-se dentro de Díli empregando 
todo o tipo de armamento, inclusive morteiros de 81mm, proveniente dos 
paióis do Exército, já ocupados pela FRETILIN na sua totalidade, que 
provocaram o aumento de mortos e feridos. 

O ambiente de guerra civil originou o pânico entre a população 
que fugiu para a montanha ou para o porto. A família timorense do 
marinheiro telegrafista e de um funcionário da Junta dos Portos, preso pela 
FRETILIN, foram recolhidos na Radionaval. O sargento escriturário que 
desempenhava o cargo de fiel do Comando da Defesa Marítima foi ferido 
gravemente por um dos vários projecteis que atingiram a Estação, a qual 
se manteve operacional apesar de ser quase uma tentativa de suicídio 
circular entre a Central da Recepção e a de Transmissão. 

Muito perto da “Tibar” caiu uma granada de morteiro o que 
obrigou a lancha a mudar de posição e ter de atracar por fora de barcaça 
“Lóis”, que estava inoperativa no cais.  

Pela primeira vez encontrava-me no meio de uma verdadeira 
guerra civil, tão diferente e psicologicamente muito mais marcante do que 
aquela que, anos antes, no Comando de um Destacamento de Fuzileiros 
Especiais, tinha vivido na Guiné. O saque das lojas comerciais começou, 
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perante os incêndios que alumiavam a escuridão de uma cidade que desde 
as 16 horas se encontrava totalmente privada de energia eléctrica. A partir 
desta data a Radionaval passou a depender exclusivamente do seu gerador. 
 

22 de Agosto 
 

A situação continuou a agravar-se e a zona do porto, onde 
aumentou o número de refugiados, foi atingida por granadas de morteiro, 
sendo nos seus acessos o fogo violentíssimo. Um grande incêndio 
declarou-se nos estaleiros da empresa que asfaltava a estrada Díli – 
Baucau. Teve-se conhecimento de morticínios entre as facções políticas 
rivais e a população civil. 

O pessoal da Marinha, atravessando zonas da cidade onde os 
combates eram mais acesos e confrontando-se com inúmeros riscos, foi 
buscar víveres de casas comerciais, após autorização dos respectivos 
proprietários, para os refugiados que no porto lutavam contra a fome. Esta 
acção humanitária durou até à saída para a Ataúro.  

Cerca das 16 horas a “Comoro” largou de Dili para evacuar os 
militares e civis metropolitanos de Baucau. Ao anoitecer parte dos 
refugiados no porto, sentindo-se inseguros, pediram auxílio e protecção ao 
cônsul indonésio. 

 
23 de Agosto 

 
Durante toda a noite não abrandou o tiroteio tendo continuado a 

cair projecteis dentro da área da Radionaval que se mantinha operacional 
com um serviço intenso nos circuitos para Lisboa e Macau. 

Pelas 10 horas, fui a bordo do navio norueguês “Lloyd Bake” que, 
fretado através do Governo de Macau, tinha fundeado ao largo de Díli. 
Estabeleci com o Comandante um plano de evacuação, tendo ficado 
acordado que, por razões de segurança, o navio não atracaria fazendo-se 
por barcaça o transbordo do pessoal. 

Da parte da tarde começou o transporte dos refugiados na “Laleia” 
para o “Lloyd Bake” tendo o pessoal da Marinha orientado o embarque, 
contrariando, dentro do possível, as restrições que no cais os 
representantes dos partidos políticos tentavam impor e simultaneamente 
procurando controlar a multidão que aterrorizada queria entrar na barcaça.  

À tarde uma secção de paraquedistas abriu fogo de armas ligeiras 
para afastar da zona portuária elementos da UDT e da FRETILIN que 
lutavam entre si.  
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Quando estava praticamente concluído o segundo transbordo uma 
granada de morteiro caiu muito perto da “Laleia,” na ocasião cheia de 
refugiados. A operação, após o anoitecer, foi efectuada com o farol de Díli 
e a balizagem do porto totalmente apagados, tendo o seu êxito só sido 
possível devido ao elevado profissionalismo e abnegação dos marinheiros 
que, saliente-se, pela primeira vez manobravam a “Laleia”. 

Os cônsules da Indonésia e da China foram convidados a embarcar 
no “Lloyd Bake” mas recusaram alegando que só o fariam com ordens dos 
respectivos Governos. O Bispo declarou que não saía de Díli qualquer que 
fosse a evolução da situação. Cerca da meia-noite tinham sido 
transportados para o “Lloyd Bake” 1.155 pessoas encontrando-se o navio 
sobrelotado, pelo que o mandei largar com destino a Darwin.  
 
24 de Agosto 
 

Reuni mais uma vez o meu pessoal que se encontrava no limiar da 
resistência física perante uma situação que se ia agravando e assistindo à 
falta de autoridade do Governo, o que permitia os partidos actuarem sem 
inibições. 

A comunidade chinesa, que até à data se tinha mantido numa 
atitude neutral e expectante, foi tomada de pânico e refugiou-se na Igreja 
de Motael, localizada perto da zona portuária. Mais projecteis atingiram a 
Radionaval aumentando as probabilidades de se tornar inoperativa a 
qualquer momento. Informei o Governador que se devia admitir poder 
ficar sem comunicações com o exterior. 

Entretanto, o “Mac-Díli”, o segundo navio fretado por Macau, ao 
aproximar-se do porto sofreu um ataque com morteiros, pelo que foi 
mandado fundear ao largo. 

Ao anoitecer a “Tibar” largou a fim de procurar localizar a 
“Comoro” que se presumia vir de regresso de cumprir a missão em 
Baucau e tinha interrompido as comunicações com Radionaval.  

 
25 de Agosto 
 
A situação tornou-se caótica tendo aumentado a violência dos 

combates. A “Laleia” começou a transportar refugiados para o “Mac – 
Díli”. A “Tibar” informou que tinha localizado a “Comoro” de regresso de 
Baucau onde procedera ao embarque de civis e militares metropolitanos. 
As duas embarcações receberam ordens de atracar directamente ao “Mac-
Díli”, fazerem o transbordo dos evacuados e aguardarem os primeiros 
alvores do dia seguinte para atracarem ao cais.  
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Na madrugada foi recebida do Almirante CEMA a seguinte 
mensagem transmitida de imediato a todo o pessoal. 

 
CEM ARMADA SEGUE ATENTAMENTE SITUACAO 
TIMOR VENDO COM ORGULHO ACTUACAO 
REDUZIDAS FORCAS MARINHA PD CEMA PRESTA 
HOMENAGEM LOUVA ACTUACAO BRAVOS 
MARINHEIROS.  
 

26 de Agosto 
 

Cerca das 13 horas o Governador e Comandante Chefe 
comunicou-me que o Governo sairia de Díli para o Ataúro, após estar 
completada a evacuação de todos os militares metropolitanos no “Mac-
Díli” e determinou também que a operação deveria ser preparada de modo 
a saída ser efectuada de surpresa. Exprimi, na ocasião, as minhas 
profundas reticências quanto a esta decisão.  

Atendendo que o nascimento da lua seria cerca das 22 horas o 
embarque do pessoal foi marcado para uma hora antes, devendo por 
questões de sigilo aquela ordem ser dada praticamente na hora da 
execução. Na Radionaval todo o material de cifra e diversa documentação 
foram queimados, excepto as mensagens com data posterior a 9 de Agosto 
que foram embarcadas na “Tibar”. 

À tarde, durante um violento ataque, caíram duas granadas de 
morteiro no porto que provocaram mortos e feridos entre os quais dois 
paraquedistas. De imediato os paraquedistas, por sua inteira iniciativa, 
irromperam no Quartel-general ocupado pelo FRETILIN e no 
acampamento de UDT, ameaçando com uma acção punitiva se os 
combates não terminassem.      

Efectivamente a ordem foi prontamente respeitada. Não só o fogo 
contra o porto cessou, deixando de ser ameaçado o embarque dos 
refugiados, como também terminaram os confrontos na cidade. Díli, após 
cerca de uma semana de tiroteio, mergulhou num profundo silêncio, facto 
que demonstrou, claramente, que ainda existia respeito por parte dos 
partidos políticos perante uma autoridade exercida com firmeza. 

Esta calma total apenas foi interrompida, momentaneamente 
quando ao anoitecer, cerca das 18.30. o bote da lancha “Tibar” foi atingido 
por fogo de arma ligeira tendo o motor se incendiado. Os dois marinheiros 
que estavam a bordo foram recolhidos pela “Laleia” que andava a fazer o 
transporte de refugiados para o “Mac-Díli”. 
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ÀS 19 horas o comandante de “Mac-Díli informou-me que tinha 
recebido cerca de 1.000 refugiados e que, por motivos de segurança devia 
ser dado por concluído o embarque. Todo o pessoal de Marinha disponível 
foi guarnecer o “Lifau”. Na Radionaval manteve-se apenas o Comandante 
da Defesa Marítima e o pessoal indispensável para o funcionamento da 
Estação. De salientar que um marinheiro telegrafista não se apresentou ao 
embarque. Posteriormente tomou-se conhecimento da sua adesão à UDT 
tendo sido solicitado à Cruz Vermelha Internacional a respectiva 
localização. Anos mais tarde, após ter residido na Indonésia e em Díli, 
regressou a Lisboa.       

Às 19.30 a Radionaval enviou a última mensagem do Governador 
para a Presidência da República:   

 
EMBARCADOS MAC DÍLI REFUGIADOS 
METROPOLITANOS E CERCA CEM MILITARES. FICAM 
GRUPO COMANDO EXÉRCITO 12 ELEMENTOS, 
ARMADA 27 PARA MEIOS NAVAIS E 64 ”PÁRAS”. VOU 
TENTAR SAIR ESTA NOITE MEIOS NAVAIS, 
DESLOCANDO-ME PARA ATAÚRO. AGUARDO, PARA 
AMANHÃ, 27, CHEGADA DELEGAÇÃO VIA AÉREA EM 
ATAÚRO OU MEIOS NAVAIS MESMO LOCAL. SOLICITO 
ENVIO EQUIPAMENTO RÁDIO ATRAVÉS DELEGAÇÃO 
ME PERMITA LIGAÇÃO MACAU E DARWIN. QUALQUER 
FORMA TENTAREI LIGAÇÃO DARWIN. 
 

Às 20.15 foram efectuadas as derradeiras comunicações com 
Lisboa e Macau e depois de terem sido desligados os equipamentos, 
desmontadas três válvulas do emissor, a fim de o tornar inoperativo e 
arriada a Bandeira Nacional, que desde 11 de Agosto se mantivera sempre 
içada no mastro de honra, a Estação Radionaval de Díli foi abandonada. 
Durante duas semanas tinha assegurado, ininterruptamente, o único 
contacto de Timor com o Mundo.   

Cheguei ao porto às 21 horas. Na barcaça ”Laleia” embarcaram 
refugiados timorenses e a unidade de paraquedistas, no “Lifau” militares 
do Exército, e na “Tibar”, além do Governador o seu Chefe de Gabinete, o 
Comandante Militar acompanhado do respectivo Chefe do Estado Maior e 
por último o Comandante da Defesa Marítima. Às 2140, após a largada da 
“Laleia” e do “Lifau”, a “Tibar” saiu a barra do porto de Díli. 

Quatro séculos e meio tinham passado desde a chegada dos 
Portugueses! 
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6. De 27 de Agosto a 22 de Outubro. No Ataúro 

 
No dia 27 de Agosto cerca das 6.30, a 6 milhas da ilha de Ataúro, 

o “Mac-Dili” largou com destino a Darwin enquanto a “Tibar” com o 
Governador,os seus Chefes de Gabinete e do Estado Maior e o 
Comandante da Defesa Marítima, a “Laleia” com o Comandante Militar e 
o Destacamento de Paraquedistas e a “Comoro” navegaram rumo a 
Maumeta, a principal povoação do Ataúro e sede da Administração. Ás 13 
horas a “Comoro”, levando a bordo o Governador, respectivo Estado-
Maior e o Comandante da Defesa Marítima abicou na Ilha de Ataúro. 

No relato que se segue, referente à estadia na Ilha de Ataúro, 
continuam a ser mencionados apenas os factos em que a Marinha interveio 
directamente, deixando de ser descrita a situação diária. 

Ás 17.30 horas a “Laleia” desembarcou em Maumeta a unidade de 
paraquedistas. Ficaram assim abicadas no Ataúro as barcaças “Laleia” e 
”Comoro” e fundeados ao largo a lancha “Tibar” e o rebocador “Lifau”. 
De notar que devido à forte monção de NE o mar estava bastante agitado 
tendo as embarcações sentido grande dificuldade em fundear, garrando 
inúmeras vezes especialmente na altura do virar da maré. 

Verificou-se que devido ao estado do mar era impossível os navios 
fundearem com segurança acontecendo que nos dois primeiros dias tanto a 
“Tibar” como o “Lifau” tiveram que navegar continuamente, facto que 
além de sobrecarregar demasiadamente o material afectou as condições 
físicas das guarnições. 

No dia 28 a “Comoro”, com um sargento da Marinha e uma 
secção de paraquedistas embarcada, largou de Maumeta com a missão de 
evacuar os militares metropolitanos de Pante Makassar (enclave do Oé- 
Cussi) e da povoação de Batugadé. 

No dia 29, cerca das 17 horas, embarquei na “Tibar” e juntamente 
com o “Lifau” fez-se rumo para o porto de Kupang. As condições 
meteorológicas, inicialmente adversas, melhoraram durante a noite tendo-
se às 13 horas do dia seguinte fundeado a cerca de 100 metros a Oeste do 
cais do porto de Kupang. 

Após vários impasses consegui ser recebido pelo Governador do 
Timor indonésio, tendo solicitado o embarque de mantimentos e entregue 
uma carta pessoal do Governador Lemos Pires. 

No porto de Kupang encontravam-se cerca de 10 navios mercantes 
(número muito superior ao normal) descarregando arroz e viaturas pesadas 
e na cidade foram vistos elementos das “boinas vermelhas”, a élite das 
tropas especiais indonésias, chegados muito recentemente. A “Tibar” e o 
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“Lifau” estiveram seis dias no porto, nos dois últimos não foram 
permitidas, pelas autoridades locais, licenças a terra às guarnições das 
duas embarcações.   

No dia 3 de Setembro o “Lifau” passou cabos a terra e embarcou 
combustível e parte dos mantimentos solicitados, tendo eu nesse dia 
apresentado despedidas ao Governador El Tari o qual me fez a entrega de 
uma carta particular para o Governador do Timor Português. 

Na altura mostrou a sua preocupação pela situação em Díli e a sua 
estranheza por Portugal não autorizar a Indonésia a pacificar a área onde 
se desenrolava o conflito. Informalmente disse-me: Vocês não estão a ver 
uma coisa. Quando o vizinho saiu de casa e deixou o gaz aberto, para 
nossa própria segurança, temos que ir lá fechá-lo. O significado da 
afirmação era evidente - A Indonésia teria que intervir no Timor Português 
pois este constituía uma ameaça.  

No dia 4 de Setembro pelas 11 horas locais a “Tibar” e o “Lifau” 
largaram de Kupang rumo ao Ataúro. A viagem foi efectuada sem 
problemas, excepto as más condições de mar que se agravaram na última 
parte do trajecto. Às 15 horas do dia 5 debaixo de violenta ondulação as 
duas embarcações chegaram a Maumeta, tendo sido mandadas amarrar na 
popa do “Mac-Díli”, regressado de Darwin, a única hipótese de se 
manterem no Ataúro com um mínimo de segurança, embora, com o virar 
da maré, poderem colidir, sofrendo danos nas superestructuras (facto que 
posteriormente se veio a verificar). 

No “Mac-Díli” embarcou um marinheiro telegrafista que passou a 
estabelecer as comunicações com Darwin (circuitos comerciais) e em terra 
foi montado um equipamento que transmitia as mensagens para o navio. 
As comunicações, apesar deste novo sistema, estavam muito limitadas e as 
mensagens só podiam ser enviadas em claro. 

A “Comoro” tinha entretanto regressado da missão. No enclave de 
Oé-Cussi conseguiu embarcar os militares metropolitanos e alguns civis, 
enquanto na povoação de Batugadé, quando se preparava para abicar, 
foram notados indivíduos apontando as respectivas armas para a barcaça, 
não tendo na altura aparecido quaisquer europeus na praia preparando-se 
para embarcar e sido avistada a bandeira da UDT içada no forte. Em 
virtude dos factos a barcaça afastou-se da praia navegando para o largo. 
Mais tarde teve-se conhecimento de que a UDT se preparava para capturar 
a “Comoro”. 

No dia 8 de Setembro, cerca das 16 horas, a “Laleia”, onde 
embarquei acompanhado de um sargento e duas praças, largou de 
Maumeta com destino a Díli tendo por missão recuperar os 25 militares 
metropolitanos até então detidos pela FRETILIN.  
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Pelas 20 horas, à entrada do porto de Díli, após uma viagem 
realizada sob más condições meteorológicas, as luzes da cidade foram 
repentinamente apagadas e os faróis de várias viaturas projectaram-se em 
direcção à “Laleia”. Considerando a dificuldade em atracar ao cais em 
plena escuridão e com o estado do mar e do vento com tendências a 
agravarem-se, decidi pairar ao largo até aos primeiros alvores. Sem 
qualquer ponto de referência em terra, o farol mantinha-se apagado, a 
barcaça foi descaíndo para Oeste e por esse facto só de manhã consegui 
entrar a barra. Quando a embarcação se encontrava a cerca de 50 metros 
de terra surgiram uma série de elementos armados que rapidamente se 
distribuíram pelo cais, abrigaram-se e apontaram as armas para a barcaça, 
numa evidente demonstração de força. Entretanto, apareceu na cena a 
“Laga”, embarcação dos pilotos, a bordo do qual tinha sido montado uma 
peça de artilharia. Chegaram depois duas viaturas ostentando a bandeira da 
Cruz Vermelha. Apesar de estar sob uma clara ameaça, a “Laleia” atracou 
perante cerca de 50 elementos pertencentes à FRETILIN que com um ar 
ofensivo mantinham as armas apontadas recusando-se a dar apoio à 
atracação, a qual foi efectuada pelo pessoal da Cruz Vermelha. Cerca de 
40 minutos depois chegou ao cais um timorense, devidamente 
identificado, que leu um documento assinado por todos os militares 
detidos no qual declaravam que tinham decidido solicitar apoio à Cruz 
Vermelha Internacional com vista à sua evacuação para Lisboa e que se 
encontravam hospedados no Hotel Turismo, em Díli, hóspedes da 
FRETILIN. Foi exigida e recebida a lista do pessoal detido e entregue uma 
carta do Governador para os dirigentes da FRETILIN. Durante a 
permanência da “Laleia” o pessoal disposto no cais e a guarnição da 
“Laga”, sempre a navegar em torno da barcaça, mantiveram uma atitude 
extremamente hostil. Após uma viagem cujo único facto saliente foi o 
avistamento de um destroyer indonésio em patrulha entre Díli e o Ataúro , 
a “Laleia”, à abicou a Maumeta. 

Em 21 de Setembro foi publicado pelo Comando Chefe a Ordem 
de Operações “Maumeta 1” na qual estavam definidas as seguintes 
missões para o Comando da Defesa Marítima:  

 
- Garante a operacionalidade dos seus meios com prioridade, 

para o “Lifau” e “Laleia”;  
- Utilizando preferencialmente a “Tibar”, efectua 

patrulhamentos, à ordem; 
- Utilizando preferencialmente a “Comoro”, prepara-se para 

efectuar cabotagem na região do Ataúro; 
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- Prepara-se para transportar o Governo e as Forças para 
outro local, à ordem; 

- Apoia o centro de transmissões do Comando; 
- Monta um serviço de escuta, orientando o esforço de 

pesquisa para as emissões de rádio Austrália, BBC, rádio 
Atambua, emissora da Fretilin e emissões radiofónicas da 
UDT; 

- Prepara-se para reforçar o centro de comunicações dos 
navios de guerra Nacionais que estejam na área. 

 
Em 4 de Outubro fui para Darwin, por via aérea, tendo no mesmo 

dia apresentando-me, em diligência, na corveta “Afonso Cerqueira”, que 
entretanto tinha chegado àquela cidade australiana. O Almirante CEMA 
foi então informado que o Comandante da Defesa Marítima do Timor 
passava a exercer as respectivas funções embarcado na corveta.  

Na manhã do dia 5 o navio largou de Darwin rumo ao ilhéu do 
Jaco (ponta leste de Timor) tendo a partir dessa posição navegado a cerca 
de uma milha da costa até ao largo do porto de Díli, verificando-se que a 
Bandeira Nacional continuava içada no mastro de honra frente ao Palácio 
do Governo. 

No dia 6 de Outubro, pelas 14 horas, a “Afonso Cerqueira”, após 
várias tentativas fundeou frente a Maumeta tendo-se na ocasião 
confirmado as péssimas condições do fundeadouro. O Governador no seu 
livro “Descolonização de Timor. Missão Impossível?” refere-se ao 
acontecimento nos seguintes termos:  

 
Em 6 de Outubro chega finalmente a Ataúro a corveta Afonso Cerqueira, 

o que melhora consideravelmente a situação, por aumentar a segurança 
e garantir as comunicações com Lisboa, possibilitando também que se 
fizessem patrulhamentos, que permitiriam uma melhor avaliação do que 
se estava a passar. Este foi o primeiro apoio militar vindo de Portugal, 
após quase dois meses passados do início dos acontecimentos e cerca de 
um ano depois de ter sido solicitado! Lamentável que houvesse sido 
assim, pois se tivesse chegado mais cedo poderia ter evitado muitas das 
situações vividas. 

 
Surgiu entretanto a necessidade da corveta fazer aguada em 

Maumeta. Após o estudo de várias hipóteses conseguiu-se efectuar a 
transporte de água pela “Laleia”, utilizando uma lona impermeável 
colocada no respectivo poço, operação que em cada viagem transportava 
25 toneladas de água. A barcaça era por sua vez abastecida através de uma 
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vulgar mangueira de jardim ligada a uma torneira da rede pública. A 
Marinha além dos encargos anteriormente estabelecidos passou a 
assegurar o abastecimento de água à corveta e a sinalização nocturna em 
Maumeta, pois a partir das 22 horas locais o gerador em terra era 
desligado e por consequência tornava-se imperiosa a sinalização de pontos 
em terra, a fim de possibilitar a verificação a bordo da posição real do 
fundeadouro. 

No dia 11 de Outubro o “Mac-Díli” levando a reboque a “Tibar” e 
o “Lifau” largou com destino a Macau tendo embarcado 4 sargentos e 6 
praças (o navio chegou a Macau a 24 de Outubro tendo o pessoal militar 
seguido via aérea para Lisboa em 2 de Novembro). 

Entretanto, embarcado na corveta, baixei à respectiva enfermaria 
em 13 de Outubro por ter sofrido um grave ferimento devido a queda. Em 
22 do mesmo mês fui examinado por uma Junta Médica tendo a mesma 
sido de opinião que deveria ser evacuado com urgência para o hospital de 
Darwin, para onde me desloquei, por via aérea, no próprio dia.  

Terminavam assim dum modo imprevisto, os dois anos que mais 
marcaram a minha carreira de oficial da Armada. 

Nos primeiros dias de Novembro, após ter sido submetido a uma 
intervenção cirúrgica, segui para Macau onde entreguei os meus cargos ao 
Capitão -Tenente Júlio Chagas Torre, que nunca chegaria a desempenhar 
as funções em Timor devido à invasão indonésia. 

Fui o último e Comandante da Defesa Marítima e Capitão dos 
Portos de Timor. Tive a profunda tristeza de assistir aos dois derradeiros 
anos da secular presença portuguesa na mais longínqua parcela dos seus 
territórios ultramarinos mas, por outro, a grande satisfação e a 
inesquecível recordação de ter comandado um pequeno grupo de 
marinheiros que, em situações extremas, se pode afirmar, parafraseando o 
lema da Marinha, “Honraram a Pátria”. 
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7. Síntese das missões cumpridas pela Marinha  
 
Em Díli 
 

Assegurou a totalidade das comunicações radiotelegráficas com o exterior. 
- Deu guarida e apoio a refugiados na Estação Radionaval de Díli. 

- Garantiu a operacionalidade do Serviço de Transportes 
Marítimos.  

- Reabasteceu refugiados nas instalações portuárias. 
- Evacuou cerca de 2.700 pessoas para navios mercantes 

fundeados ao largo de Díli. 
- Patrulhou as imediações do porto de Díli e evacuou militares 

e civis do Ataúro e de Baucau. 
- Planeou e efectuou  a operação de  transporte do Governador, 

respectivo  Estado Maior e dos paraquedistas, em segurança, 
para o Ataúro. 
 

Em Maumeta 
 
Evacuou militares e civis do Oé – Cussi. 
- Foi a Kupang e a Díli cumprindo missões atribuídas pelo 

Comandante Chefe. 
- Reforçou com pessoal as comunicações do N/M “Mac – Díli” 

com o exterior, assegurou as de terra com o navio e montou 
um serviço de escuta radiofónico. 

- Patrulhou as águas da ilha de Ataúro. 
- Assegurou o transporte de pessoal de e para os navios 

fundeados frente a Maumeta. 
- Estabeleceu a balizagem do canal de acesso a Maumeta e o 

seu assinalamento. 
- Garantiu a aguada da corveta “Afonso Cerqueira”. 


